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I - INTRODUÇAO 

0 Sorgo Sorghum  bicolor (L.) Moench, ã uma 

cultura que apresenta certas caracterTsticas anatomofisi 

ol6gicas bem especificas, as quais lhe dáogrande resis -

tenciãNas condições edafoclimãticas desfavorãveis, nota-

damente a elevada resistência à deficiência hTdrica provo 

cada peTTa baixa pluviosidade, podendo se desenvolver nu-

ma faixa pluviométrica oscilante de 300 a 700 mm. 

Entre os fatores de importãncia para a gran 

de adaptabilidade da cultura destacam-se as suas folhas 

bem protegidas face a impregnação da cutina, o que 	lhe 

reduz a transpiração, alëm da sua capacidade de reduzir 

a atividade vegetativa, entrando em perTodo latente 	e 

voltando as atividades normais, quando cessam as condi 

çães desfavorãveis. 

Acredita-se que sua origem seja cia 	AFRICA 

TROPICAL, na região da SUB_ETIOPIA, e sabe-se ainda, que 

o sorgo constitui um elemento valioso ã nutrição, não so 

mente pela alta capacidade produtiva de grãos bem 	como 

pela grande produção de massa verde. 

Segundo MEf[E7_ES et alii (1977), o sorgo ocu 

pa, em ãrea cultivada, o quinto lugar entre os 	cereais 

mais importantes do globo e o sexto lugar em produção.No 

tocante ao Brasil, o PaTs apresenta cerca de 600 mil hec 

tares de ãrea plantada onde aproximadamente 3O são ocu-

pados com o sorgo forrageiro, sendo jã destaque entre os 

Estados maiores produtores, o Rio Grande do Sul, São Pau 

lo, Goiãs e Minas Gerais. 

No Estado do Cearã, no ano de 1977, segundo 

informação da Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
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do Cearã a área plantada atingiu aproximadamente 2 	mil 

hectares, não obstante as perspectivas de incrementos se-

rem bastante alentadoras. 

Estudo realizado por NOBRE (1975) ,indica que 

nos prcìximos anos parcelas cada vez maiores do total da de 

manda do milho se destinarão tz alimentação animal(cerca de 

74;:; em 1980) o que dá margem a uma substituição parcial pe 

lo sorgo, como também a implantação desta cultura em 	lo- 

cais inadequados a produção do milho. 

Em ensaios de. Con peai ção de Variedades 	de 

Sorgo Forrageiro efetuados no Cearã, CARMO e PINTO 	(1979) 

constataram uma superioridade de produtividade das varieda 

des EA-141 e EA-116, tanto em relação a outras variedades 

desta cultura, como em relação ao milho. 

A referida cultura também reagiu posi ti vamen 

te com relaçG'o ao emprego de fertilizantes nitrogenados.As 

respostas obtidas variaram com as condições que foram rea 

lizados os ensaios e as doses recomendadas foram as seguin 

tes: PAINTER e LEAMER (1953), 264 kg/ha; VERNA (1955), 100 

kg/ha; RAHEJA e Ì:RAf''TS (1957), 180 kg/ha; MUSICK et 	;al ii 

(1963), 44 kg/ha; SUMMER (1965), 99 kg/ha; - PRIYAVRATHA 

(1966), 100 kg/ha; WELCH et a1i7 (1966), 55 1<g/na g 	MALiti 

(1968), 200 kg/ha; PARTHASARATHY & RAO ( 1911 ), 40 	kg/ha; 

RAO & PARlHi`,SARA!Hi (1971), 100 kg/ha; ATAR & BAINS(1973), 

132 kg/ha; KAPUSTA ( l9'74) ; 50 kg/ha. 

FARI S& FERRAZ ( 1 974) , estudando o 	efeito 

da apl icaçao 	fracionada 	de nitrogeili0 em sorgo, 	em 

duas 	zonas ecolOgicas do Estado 	de Pernambuco, 	nao 

obtiveram resultados estatisticamente significativos. 

Assim sendo, tenda em vista os 	diferentes 

resultados obtidos em areas distintas, como 	tar:,bem 	a 

il:existet-icia de 

nitrogenados

estudos conclusivos com rela{C}<LE7

~tiv

0 	ao uso 

de fertilizantes  	(ur~eryU) na cultura do sor 
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go forrageiro no Ceara, decidiu-se pelo presente estudo, 

cujo objetivo maior é verificar a influência da aplica - 

ça-o de nitrogénio em diferentes dosagens e épocas, 	no 

comportamento da cultura de sorgo, em cinco 	microrre- 

gibes do Estado do Ceara-. 
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II - REVISAO DE LITERATURA 

A literatura existente sobre adubação nitro-

genada em sorgo ê reduzida e de uma forma geral não apre-

senta resultados conclusivos nas pesquisas realizadas. 

Tem-se um grande numero de relatos de pesqui 

sa referentes ã resposta de sorgo granTfero a 	aplicação 

de nitrogênio e fósforo. No entanto existem poucas infor-

mações com relação ao efeito da aplicação de fertilizar - 

tes na produção de massa verde em sorgo forrageiro. 

Sabe-se que as exigências nutricionais, como 

tambêm as prãticas culturais necessãrias ã otimização da 

produção de grãos ( sorgo granTfero) são diferentes daque 

las requeridas para a maximização da produção de 	massa 

verde para forragem. 

0 sorgo forrageiro apresenta caracterTsticas 

bem distintas do sorgo granTfero. 0 primeiro 	apresenta 

porte bem mais elevado (3 a 4 metros), colmos mais desen-

volvidos, sendo especializado na produção de massa verde. 

Sua colheita deve se processar depois da emissão da inflo 

rescéncia, quando os grãos estão ainda no estagio leitoso. 

Ja o sorgo granTfero apresenta porte mais baixo (0,8 	a 

1,5 m) com elevado índice de colheita. 

No nordeste do Brasil, principalmente no Es-

tado do Cearã, devido as dificuldades de obtenção de for-

ragem na zona semi-ãrida do Estado o sorgo forrageiro a - 

presenta uma importância ponderãvel. 

JOWETT & DAVID (1971) estudando a aplicação 

de fósforo e nitrogênio em variedades de milho, sorgo gra 

nífero, (Sorghum  bicolor L. t oench) e sorgo híbrido, 	em 



Uganda constataram nos sete ensaios conduzi dos uma maior 

produção de gréo das variedades de milho em relação 	as 

de sorgo. -0 milho também respondeu melhor a ap ïi cação dos 

fertilizantes. - 

HE RRON& E RH ARD(1960) relatam resultados 

relativos ao emprego de n trogenio e fosforo em 

 

sorgo gra 

nifero, sob condições de irrigação. em 19 locais do Sudo 

este do Kansas EE.UU. As doses de 80 a 90 kg/ha de ri --

trogêni o , em geral proporcionaram produções mõximas . As 

equações de regressão constataram para produção de grãos, 

evi dencionam que a mesma respondia ao emprego de ni trogE 

nio, somente quando as produções - das parcelas 	testemu- 

nhas eram inferiores a 3.448 kg/ha. Por outro lado,peque 

nos aumentos na produção foram obtidos como resposta 

adubação nitrogenada. 0 teor de mate-ria orgãni ca do solo 

náo constituiu um bom indicativo da resposta ao nitroge 

nio . Não foram constatadas respostas significativas 	ã 

adubação fosfatada. 

WELCK et al i i (1966) , estudando a popula- 

ção, adubação nitrogenada e espaçamento entre 	fileiras 

do sorgo grau fero, em solo tipicamente arenoso,encoritra 

ram produções mãximas de grão e palha com 56 kg/ha 	de 

ni troge- nio sob condições de alta umidade e elevadas popu 

l ações, com uma melhor efi=ciénci a do uso d' ãgua, 	fator 

ponderave i para este aumento. 

MUSICK et alii (1963) , em ensaios de mane-

jo de irrigação e adubação nitrogenada em sorgo g,ranife- 

ro, destacaram que as curvas de resposta ao 	nitrogõnio 

estavam relacionadas com os tratamentos irrigados. 	Os 

primeiros 45 kg/ha de n i trogônio aplicados durante a ir 

rigacõo de pra-plantio, aumentaram significativamente a 

produção, porem as aplicações adicionais não ocasionaram 

aumento de grãos .Por outro lado,PAINTER & LEAMER (1953) , 
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ao estudarem o efeito da umidade, espaçamento, fertilida 

de e suas interrelaçíies com a produção do sorgo granífe 

ro, obtiveram incrementos significativos em função 	da 

quantidade de nitrogênio aplicado. As respostas das pro 

duções ao nitrogênio seguiram a curva de Mitscherlich.Em 

média, a aplicação de 269 kg/ha determinou um aumento de 

2.520 kg/ha. A aplicação de fãsforo isoladamente não te 

ve efeito na produção, porém em combinação com o nitroge 

nio determinou pequenos aumentos. Foram obtidas intera-

çces significativas entre fertilidade x umidade e ferti 

l i dade x espaçamento. Baixas. tensões de umidade favorece 

ram respostas mãximas nos mais altos níveis de nitrogã-

ni o. 

BURLESON et al i i (1956) ao 	avaliarem 	o 

efeito da adubação nitrogenada na produção e teor 	de 

.proteína do sorgo granffero, no Estado de Kansas EE.UU, 

concluíram que aplicações de 67 a 134 kg/ha de nitrogê-

nio determinaram aumentos significativos na produção de 

grãos de forragem e no teor de prote;na. 

Ensaios realizados em diversos anos 'e 	lo- 

cais por CARMO & PINTO (1979) revelaram que a variedade 

de sorgo forrageiro EA-116 ~e a mais produtiva (grãos 	e 

massa verde) e melhor ajustada ãs condições semi- ãri das 

do Estado do Cearã. 

RABAGO & RODRIGUES (1976), testaram 7 (se- 

te) níveis de nitrogênio, aplicados em cobertura 	logo 

apãs o corte (foram realizados três cortes) em sorgo for 

rageiro. Os resultados mostraram elevado aumento da pro-

dução de massa verde, chegando a neveis superiores a 90 

t/ha/corte. A melhor resposta econãmica situou-se 	com 

aplicação de 253 kg/ha de nitrogênio. 

ESCALADA & PLUCKNETT (1977), estudaram 	a 

influência de 4 (quatro) níveis de nitrogênio e 3 (três) 
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alturas de corte na produçãa de grão, em virias colhei - 

tas de socas de sorgo e em diferentes estaçães do ano.Os 

resultados mostraram que durante o inverno as 	melhores 

produções foram obtidas com 200 a 250 kg/ha de nitroge-  - 

nio e altura de corte de 13 cm. Por outro lado, no verão 

as maiores produções foram obtidas com os mesmos níveis 

de nit-ogenio, porêm, com as alturas de corte variando de 

3 a 8 cm. 

FARIS & LIRA (1977a) conduziram experimen- 

tos de competição de variedades de sorgo forrageiro 	em 

7(sete) locais dos Estados de Permanbuco e ParaTba. 	Em 

cada local foram instalados dois experimentos, sendo um 

deles adubados com 90 kg/ha de nitrogênio, 90`kg/ha 	de 

P205  e 60 kg/ha de K20. Os autores observaram que em 6 

dos 7 locais estudados foram obtidos incrementos na pro-

dução dos tratamentos adubados em relaçao aos não aduba- 

dos sendo que o percentual de acrêscimo variou de 10 	a 

186;x. 

FARIS & LIRA (1977b), relatam experimentos 

de competição de variedades de sorgo forrageiro e milho 

conduzidos em 4(quatro) locais do Estado de Pernambuco e 

3(tres) locais do Estado da ParaTba. Os ensaios 	foram 

instalados aos pares, um deles recebendo adubação (90 kg/ 

ha de nitrogênio e P205  e 60 kg/ha de K20). Nos ensaios 

adubados conduzidos em Pernambuco, as variedades de sor-

go forrageiro apresentaram produção de matéria seca supe 

rior em 53% as variedades dos ensaios não adubados. Por 

sua vez nos experimentos do Estado da ParaTba, essa su-

perioridade foi de 71%. 
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III - MATERIAL E ME.TODOS 

Os experimentos foram realizados no ano 	de 

1977 nos muni ci pios de Aracati, Redenção, Russas, 	Qui xa- 

dá e Iraucuba. 

	

A variedade eleita para o trabalho 	foi 	a 

EA-116, pertencente ao Banco de Germoplasma do Centro de 

Ciências Agrãrias da Universidade Federal do Cearã. 

Os ensaios foram conduzidos nos seguintes ti 

pos de solo segundo estudos realizados pela Superintendén 

	

cia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) em 	Convénio 

com o Ministério da Agricultura (BRASIL, 1973): 

ARACATI - Areias quartzosas distr6ficas 

IRAUÇUBA - Lit6licos eutr6ficos 

QUIXADÁ - Solonete solodizado + afloramento 

de rochas + planosol solódico 

RUSSAS e REDENÇÃO - Podz61 i cos 

Os resultados das anãl i ses quimi cas dos 	so 

los, em que foram instalados os experimentos constam 	do 

Quadro 01. 

0 plantio foi realizado em sulcos com profun- 

didade de 3 a 5 cm. Antes do plantio o solo foi arado 	e 

gradeado. 

Na adubação foram utilizados os seguintes fer 

tilizantes: 
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QUADRO 01 - Resultado da Analise Química dos Solos de Aracati, Irauçuba, Quixada, Russas e Redenção-CE, 

1977 	(*) 

ESPECIFICAOES ARACATI IRAUÇUBA QUIXADA RUSSAS REDENÇAO 

Fósforo (ppm) 23 - 	(*-) 52 (** ) 15 (-r.,r.u) 3 ( ?: * .t ) 1.70(***) 

Potassio (ppm) 47 _ 	(**) 196 (** 55 	_ (**) 55 (**) 39,00(**) 

Calcio + Magnésio (me%) 4,10 - 	(**) 15,50 - 	(**) 22,80 - (**) 3,80 - 1,37(**) 

Alumínio (meu) 0,05 0,00 0,05 0,15 0,03 

pH 6,60 6,80 6,60 5,90 6,30 

(*) Análise realizada no Laboratório de Solos do Centro de Ciéncias Agrarias da Universidade Federal do 
Ceara 

(**) Nível alto, segundo padrões adotados pelo Laboratório de Solos do Centro de Ciéncias Agrarias da Uni; 
versidade Federal do Ceara. 

(***) Nível baixo, segundo padrões adotados pelo Laboratório de Solos do Centro de Ciéncias Agrárias da U-

niversidade Federal do Ceara'. 
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Nitrogenados - Uréia com 45% de N 

Fosfatados 	- Superfos f ato triplo com 45% de 

P205  
Potássi co 

	

	- Cloreto de potássio com 60; de 

K 2 0 

A urdia foi utilizada nas seguintes 	dosagens 

(50, 100, 150 e 200 kg/ha). As doses de P205  e K20 foram 

133 kg/li-a e 50 kg/ha respectivamente, sendo todas 	aplica 

das no plantio. Tanto o superfosfato como o cloreto de po 

tássio foram utilizados em todos os tratamentos, ã exce- 

ção da testemunha, em .combinação com as doses de 	urdia 

(testemunha). 

As doses de uréia foram aplicadas de 2 (duas) 

maneiras: no plantio, em sulcos de 5 cm de 	profundidade 

ao lado do sulco das sementes, e aos 30 e 60 dias após o 

plantio do lado das plantas, em cobertura. 

0 delineamento utilizado em cada local foi o 

de blocos completos casualizados core 4 repetiçées. Os tra 

tamentos foram em numero de 13 sendo 12 adubados e um não 

adubado, denominado Testemunha (controle). Cada dose 	de 

urgia foi combinada com os seguintes métodos de aplicação. 

a) Uma 5nica aplicação durante o plantio. 

b) Com duas aplicaçóes, ou seja, metade 	no 

plantio e metade ap6s 30 dias. 

c) Com trés aplicações, 1/3 durante o plantio, 

1/3 com 30 dias e 1/3 ap6s 60 dias. 

Os experimentos, em cada local, apresentaram 

as seguintes características: 

- NGmero de unidades experimentais: 52 

- Area de cada unidade: 6,00m x 3,00m = 18
;
00m2  



- Éirea til de cada unidade: 6,0 m x 1,5 m 

9,0 m2  

- Area total do ensaio: 52 x 18,0 m = 936,0m2  

Espaçamento: 0,75 m entre linhas com 	15 

plantas!m linear 

- N!umero de fileiras por unidade: 4 (quatro) 

- NUmerO de plantas por unidade: 360 

A época de plantio, desbaste e colheita 	em 

cada local, são nostradas no Quadro 03. 

A anâl ise dos experimentos por local, obede-

ceu ao modelo apresentado no Quadro 02. 

QUADRO 02 -• Esquema da ALAVA 

Causas de Variação 	 GL 

Total 	 51 

Blocos 	 3 

Testemunha vs. adubados 	 1 

Doses (D) 	 3 

Mêtodos (M) 	 2 

Interação D x M 	 6 

Resf duo. 	 36 

Procedeu-se quando significativas, a. decompo 

síção dos efeitos das doses em seus componentes; linear,qua 

drãtico e cubico. 

As va ri ave i s estudadas foram numero médio de 

folhas, altura média da planta e produção de massa verde. 

Os dados relativos ao numero de folhas foram 

transformados para raiz quadrada. 



QUADRO 03 - Prãticas agrTcolas realizadas nos experimentos de sórgo forrageiro conduzidos nos municipiios de 

Aracati, Redenção, Russas, Irauçuba e Quixadã, Cearã, Brasil, 1977. 

ESPECIFICAOES PLANTIO DESBASTE COLHEITA 

ARACATI 30.03.77 28.04.77 29.06.77 

IRAUÇUBA 16.03.77 14.04.77 08.06.77 

QUIXADA . 	18.02.77 27.03.77 25.05.77 

REDENÇAO 09.02.77 29.02.77 11..05.77 

RUSSAS 17.03.77 06.04.77 24.06.77 



13. 

IV - RESULTADOS 

As 	var-i av els altura i^.'ola da planta, ntAm=- 

ro de folhas e produçao de massa verde de sorgo forragei 

ro, ser-ão analisadas dlscrlminadam2nte e a nlvef de muni 
r 

cl p i o , 

~.; 

IV.I a Altura Mgdia das Plantas 

O Quadro 04 apresenta a altura media 	das. 

plantas de sorgo no município de Aracati obtida em fun-

ção de 4 doses de adubação nitrogenada  e de 3 métodos de 

aplicação. A analise de variancia relativa a este parãme 

tro (Quadro O5) mostrou ausenci a de efei tos significati-

vos 

ignificati

vos para testemunha vs. adubados, doses, me todos de apli 

cação e interação. 

Os valores médios relativos a altura 	das 

plantas de sorgo forrageiro no runicipio de Redenção ob 

tidos de 4 doses de adubação nitrogenada e 3 metodos 	de 

aplicação são mostrados no Quadro 06. Observa-se do refe 

rido quadro que os tratamentos adubados determinaram um 

aumento significativo na altura das plantas em 	relação 

ã testemunha. De um modo geral, a altura das plantas au 

menta com a aplicação de 50 a 200 kg/ha de 	nitrogénio 

nio obstante a analise de variancia (Quadro 07) ter reve 

lado ause.ncia de significancia estat stica para o efeito 

de dose. Coal relação abs métodos de aplicação de nitroge 

n io, constata-se do Quadro 06 que houve redução na altu 

ra das plantas quando o nitrogénio foi fracionado< Este 

resultado tambam não se apresentou estatisticamente sig-

nificativo. 



14.  

As alturas medias das plantas de sorno for 

rafeiro no municTpio de Russas decorrentes do emprego de 

4 doses de li trogE-ni o e de 3 métodos de aplicação acham-

se no Quadro OS, Observa-se do citado Quadro que os meto 

dos de  aplicação e as doses de nitrogénio não exerceram 

qualquer efeito na caracterTstica em apreciação.Esta cons 

tatação e corroborada pela auséncia de significancva es-

tatTstica para os dois fatores estudados• (Quadro 09). En 

tretanto, as plantas adubadas foram em média cerca del0,̀' 

mais altas que a testemunha, diferença essa significativa 

(Quadro 09). 

0 Quadro 10 apresenta a altura média 	das 

plantas de sorgo no municTpio de lrauçuba resultante do 

emprego de 4 doses de adubação nitrogenada e 3 	nietodos 

de aplicação. 0 exame diste Quadro revela que não houve 

praticamente infïuéncia dos dais fatores sobre o parãme-

tro em estudo. Esta observação pode ser confirmada pela 

auséncia de efeitos significativos tanto para dose como 

para método de aplicação (Quadro 11). 

Os valores m6dios relativos á altura 	das 

plantas de sorgo no municTpio de Quixadã, obtidos em fun 

ção de 4 doses de adubação e 3 mvtodos de aplicação são 

apresentados no Quadro 12. 0 referido Quadro mostra. que 

as doses e os mëtodos de ,aplicação não tiveram grande in 

fluéncia na altura das plantas. Os resultados encontra . -

dos não mostraram diferenças significativas ao nível da 

probabilidade adotada (Quadro 13). 

Vale destacar a boa precisão experimental 

constatada em todos os ensaios, corn valores de C.V. 	de 

11,44 	10,3, 	 5,03;; e 35 47;;,respectivamente,para 

os ensaios de Aracati, Quixadã, Redenção, Irauçuba e Rus 

sas. 



QUADRO 04 - Altura rtdia (cm) das plantas de sorgo forrageiro obtida em fun* de 4 doses e 3 maodos 	de 

apTi6agao de. nitrog6nio eM Aracati, Ceara, Brasil, 1977. 
d 

N9 DE APLICA00 
DOSES 	DE NITROGrNIO (kg/ha) 

0 50 100 150 200 
MEDIAS 

Sem adubação 221,25 

01 	(uma) 217,50 225,00 218,75 205,00 216,57 

02 	(duas) * 206,25 223,75 196,25 192,50 204,69 

03 	(tr-e-s) 190,00 207,50 207,50 212,50 204,38 

MtDIA 204,58 218,75 207,50 203,33 2H,54 

CT, 



~l 
	

SQ 
	

QM 
	

F 

16. 

daaltura (cm) das plantas    de sorgo 

~~ 
	- Anã'= i se d e va.~ i ãnci a 	 de aplica ca 

QUADRO 05 ão de doses e métodos 	►~  

forrageiro    obtida em funç~ Cearã, Brasil, 1977.   

ção de ni trog=t~i o 9 Ara ~-atï ' 

CAUSAS DE 

VARIAÇAO 

Total 

Blocos 

51 

3 

38262,9808 

11082,2115 3694,0705 

** 
6,43 

Testemunha vs.Adubados 1 596,3141 596,3141 1,04 	ns 

3 1777,0833 592,3611 1,03 ns 

Doses 	(D) 

2 1544,7917 772,3959 1 5 34 	ns 

Métodos 	(M) 

Interação D x M 
6 2576,0417 429,3403 0,75 	ns 

ResTduo 
36 20686,5385 574,626= 0,75 ns 

C.V. 	= 11,44% 

** 	
- Significativo ao nTvel de 1% de probabilidade 

ns 	- Não significativo 



QUADRO 06 - Altura media (cm) das plantas de sorgo forrageiro em função de 4 doses e 3 métodos de aplicação 

de nitrogênio em Redenção, Cearã, Brasil, 	1977. 

No DE APLICA0O 

DOSES DE 	NITROGENIO (kg/ha) 

MEDIAS  
0 50 100 150 200 

Sem adubação 232,50 

01 	(uma) 2_33,75 253,75 266,25 275,00 263,44 

02 	(duas) 255,00 257,50 273,75 261,25 261,88 

03 	(três) 240,00 257,50 262,50 258,75 254,69 

MÉDIA 249,58 247,91 267,50 2.65,00 260A0 
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QUADRO 07 - Anãlise de variãncia da altura das plantas de sorgo for- 

rageiro obtida em função de doses e métodos de aplicação 

de nitrog-nio_em Redenção, Cearã, Brasil, 1977. 

GL SQ QM ~ CAUSAS DE 

VARIAÇAO 

Total 51 21967,3077 

Blocos 3 425,0000 141,6666 0,34 os 

~ 

Testemunha vs. Adubados 1 2792,3077 2792,3077 6,71 

Doses 	(D) 3 2329,1666 776 ,3889 1 ,86 os 

Métodos 	(M) 2 696,8750 348,4375 0,84 ns 

Interação D x M 6 736,4584 122,7431 0,29 	ris 

ResTduo 36 14987,5000 416,3194 

C.V. 	= 	7,91% 

Significativo ao nTvel de 5;: de probabilidade 

us Não significativo 



de 

QUADRO 08 - Altura ilie
e'dia (cm) das plantas de sorgo forrageiro obtida em fungão de 4 doses e 3 m6todos 

aplicação de nitrog-enio em Russas, Ceara, Brasil, 1977. 

MÊD IAS 
(kg/ha) DOSES DE 	NITROGÊNIO 

Na DE APLICAÇÃO • 
200 100 150 

O 	 50 

187,50 Sem adubação 

01 	(uma) 
205,00 206,25 206,25 203,75 205,31 

02 	(duas) 
202,50 207,50 203,75 207,50 205,31 

03 	(tr6s) 
200,00 205,00 207,50 207,50 205,00 

206,25 205,83 206,25 

MEDIA 
202,50 
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QUADRO 09 - Anãlise de variáncia da altura (cm) das plantas de sorgo 

forrageiro obtida em função de doses e métodos de aplica 

ção de nitrog&nio, em Russas, Cear., Brasil, 1977. 

CAUSAS DE 

VARIAÇAO 
GL SQ . 	QM F 

Total 51 4480 , 7692 ---- 

** 
Blocos 3 1265,3846 421,7949 8,39 

** 
Testemunha vs. Adubados 1 1157,8520 1157,8520 23,03 

Doses 	(D) 3 118,7500 39,5833 0,79 ns 

Metodos 	(M) 2 1,0420 0,5210 0,01 	ns 

Interação D x M 6 128,1252 21,3542 0,42 ns 

Resíduo 36 1809,6154 50,2671 

C.V. 	= 3,47% 

** 	- Significativo ao nTvel de 1% de probabilidade 

ns 	- Não significativo 



QUADRO 10 - Altura média (cm) das plantas de sorgo forrageiro obtida em função de 4 doses e 3 
métodos 	de 

aplicação de nitrogénio em Irauçuba, Ceará, Brasil, 1977. 

N9 DE APLICAQA0 

DOSES DE 	NITROGENIO (kg/ha) 
MIAS 

O 50 100 150 200 	• 

Sem adubação 267,59 

01 	(uma) 278,75 268,25 276,25 277,50 275,31 

02 	(duas) 270,00 275,00 286,25 272,50 275,93 

03 	(trés) 268,75 263,75 270,00 282,50 271,25 

272,50 269,16 277,50 277,50 274,=7 
MEDIA 
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QUADRO 11 - Anã1 i s{e de vagi .nci a da .7d'i tuia (cm) das plantas de sor-

go forrageiro obtida em função de doses e m todos de a  

plicação de nitrognio em Irauçuba, Cearã, Brasil, 1977. 

CAUSAS DE GL SQ QM F 

VARIAQAO 

Total 51 13955,7692 

Blocos 3 5128,8462 1709,6154 9,01 

Testemunha 	vs. Adubados 1 164,1020 164,1020 0,86 ns 

Doses 	(D) 3 600,0000 200,0000 1,05 	ns 

Métodos 	(M) 2 207,2920 103,6460 0,55 	os 

Interação D x M 6 1021,8752 170,3125 0,90 os 

ResTduo 36 6833,6538 189,8237 

C.V. 	= 5,03% 

** 	- Significativo ao nTvel de 1% de probabilidade 

ns 	- Não significativo 



QUADRO 12 - Altura media (cm) das plantas de sorgo forrageiro obtida em função de 4 doses e 3 metodos 	de 

aplicação de nitrogEnio em QuixadJ, Cearã, 	Brasil, 	1977. 

N9 DE APLICAVO 

DOSES 	DE NITROGENIO (kg/ha) 

MEDIAS 
O 50 100 150 200 

Sem adubação 232,50 

01 	(uma) 233,75 238,75 266,25 275,00 263,44 

02 	(duas) 255,00 257,50 273,75 261,25 261,83 

03 	(tres) 240,00 257,50 262,50 258,75 254,69 

MEDIA 249,58 247,91 267,50 265,00 260,00. 



QUADRO 13 - Anãl i se de vari anci a da altura (cm) das plantas de sorgo 

forrageiro obtida em função de doses e métodos de aplica 

ção de nitrogénio em Quixada, Ceará, Brasil, 1977. 

CAUSAS DE 

VARIAÇÃO  

Total 	 51 	26101 ,442:3 

* 

Blocos 	 3 	5559,1346 1853,0449 3,66 

Testemunha vs. Adubados 	1 	 289,4633 	289,4633 	7.57 ns 

Doses (D) 	 3 	351,5620 	117,1873 	0,23 ns 

Métodos (M) 	 2 	329,1670 	164,5835 	0,33 ns 

Interação D x M 	 6 	 1362,5000 	227,0833 	0,45 ns 

Resíduo 	 36 	18209,6254 	505,8226 

C.V. = 10,31% 

** 	- Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

ns 	- Não significativo 

G! 	 SQ 	 QM 	 F 
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mero de Folhas das Plantas 

No Quadro 14 encontram--se as médias relati 

vas ao número de folhas das plantas de sorgo forrageiro 

no muni cipio de Aracati. Jã no Quadro 15 mostra a anãli 

se de variãncia do referido parãmetro. C exame do Quadro 

15 evidencia, a exemplo do que ocorreu com a altura das 

plantas, que as doses e os métodos de aplicação de nitro 

génio não contribuíram significativamente para aumentar 

o número de folhas das plantas. 

Jã no Quadro 16 encontram-se os'dados rela 

ti vos ao numero médio de folhas dos tratamentos adubados 

no município de Redenção, os quais deferiram significati 

vamente do obtido para a testemunha, conforme 'analise de 

variãncia indicada no Quadro 17. Referido quadro mostra 

ainda ausãncia de efeitos significativos para as demais 

fontes de variação. 

Quanto ao numero de folhas no município de 

Russas, Quadro 18, não se constatou signi fi cãnci a esta-

t Ësti ca (Quadro 19) . 

Com referáncia ao numero de folhas no muni 

cipio de Irauçuba (Quadro 20) observa-se o mesmo padrão 

de comportamento encontrado para a altura das 	plantas. 

Identicamente, não foi detectado efeito. significativo -pa 

ra os tratamentos empregados neste trabalho (Quadro 12) . 

Com relação ao numero de folhas no municT-

pio de Quixadã (Quadro 22), verifica-se que houve redu- 

ção 	desta caracterf sti ca com o fracionamento da dosagem 

de nitrogénio, atingindo significãncia estatística (Qua-

dro 23). 

Em todos os ensaios o parãmetro em aprecia 

cão revelou pequena variação, uma vez que os coeficien-

tes de variação se situaram abaixo de 8%. 



DOSES 	DE NITROGENIO 
N9 DE APLIC400 

0 50 100 150 

Sem adubação 7,8 

01 	(uma) 7,5 7,0 ,~ .., 

02 	(duas) 7,3 7,5 6,8 

03 	(tre's) 7,0 7,3 7,8 

MEDIA 7,3 7,3 7,0 

200 
MEDIAS 

6,5 6,9 

7,8 7,4 

n 
w , U 7,5 

I,4 7,,3 

Lkg/ha) 

QUADRO 14 - Numero médio  de folhas de sorgo forrageiro obtido em função de 4 doses e 3 métodos de alica-

ção de nitrogénio em Aracati, Ceará, Brasil, 1977. 
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QUADRO 15 - Ar.ãlise de variGncia do numero de folhas de sorgo forra 

gei ro ,transfcr(ttado em V X , obtida em função de doses 

e maodos de aplicação de nitrogênio em Aracati, Cearã, 

Brasil, 1977. 

CAUSAS 	t Gl. SQ QM F 

VARIAÇAO 

Total 51 1,5347 -w- 

** 
Blocos 3 0,2871 0,0957 4,24 

Testemunha vs: Adubados 1 0,0419 • 0,0419 1,85 ns 

Doses 	(D) 3 0,0491 0,0164 0,72 os 

Mëtodos 	(M) 2 0,1222 0,0611 2,70 ns 

Interação D x M 6 0,2222 0,0370 1,64 ns 

Resíduo 36 0,8122 0,0226 

C.V. = 5,61% 

** 	- Significativo ao nivei de 1% de probabilidade 

tis 	- Não significativo 



QUADRO 16 - Número médio de folhas de sorgo forrageiro obtido em função de 4 doses e 3 métodos de aplica- 

ção de nitrogênio em Redenção, Ceará, Brasil, 	1977. 

N9 DE APEICACA0 DOSES DE 	NITROGÊNIO (kg/ha) MEDIAS 
0 50 100 150 200 

Sem adubação 6,5 

01 	(uma) 7,8 7,3 8,8 9,3 8,3 

02 	(duas) 8,0 8,8 8,3 9,3 8,6 

03 	(tr.' 	) 8,0 8,0 8,0 7,8 8,0 

MEDIA 7,9 8,0 8,4 8,8 8,3 



2 9. 

QUADRO 17 - Analise de variãncia do numero de folhas de sorgo forra 

geiro,transformado em V X , obtida em função de doses 

e métodos de aplicação de nitrogénio em Redenção, Cearã, 

Brasil, 	1977. 

CAUSAS DE 

VARIAÇAO 
GL SO QM F 

Total 51 1,8260 

Blocos 3 0,1428 0,0476 1 -5'91 	ns 

** 
Testemunha vs,. _A.duba,dos 1 0,3742 0,3742   15,03 

Doses 	(0) 3 0,1324 0,0441 1,77 	ns 

Métodos 	(M) 2 0,0832 0,0416 1,67 	ns 

Interação D x M 6• 0,1G63 0,0327 1,31 	ns 

Resíduo 36 0,8971 0,0249 

C.V. 	= 	5,57 

Significativo ao nível de 1°> de probabilidade 

ns 	Não si gn i f i cati vo 

* x 



QUADRa 18 - Ntimero médio de falhas de sorgo forrageiro obtido em função de 4 doses e 3 métodos de aplica-

gão de nitrogénio em Russas, Cear7J, Brasil, 1977. 

N9 DE APLICA00 
DOSES 	DE NITROGENIO (kg/ha) VIEDIAS 

0 50 100 150 200 - 

Sem adubação 8,3 

01 	(uma) 10,3 7,5 8,5 3,5 . 	8,7 

02 	(duas) 8,0 7,5 8,3 
r o,J 8,0 

03 	(trés) 7,5 8,0 8,0 8,5 8,0 

MEDIA 8,6 7,7 8,3 8,5 8 2 



QUADRO 19 - Anãlise de variância do ni-imero de folhas de sorgo forra 

geiro,transformado em V Y; ,obtida em função de 	doses 

e métodos de aplicação de nitrogËnio em Russas, Cearã 

Brasil, 	1977. 

CAUSAS ' L OL SQ QM F 

VARIAÇA0 

Total 51 2,5307 

Blocos 3 . 0,0590 0,0197 0,40 ns 

Testemunha vs—Adubados 1 0,0000 0,0000 0,00 os 

Doses 	(D) 3 0,1780 0,0593 1,22 ns 

Mêtodos 	(M) 2 0,1318 0,0659 1,36 ns 

Intera.ção D x M 6 -- 	0;4132 0,0689 1 ,42 ns 

ResTduo 36 1,7487 0,0486 

C.V. = 7,71 ;~ 

ns Nao significativo 



QUADRO 20 - Número médio de folhas de sorgo forrageiro, obtido em função de 4 doses e 3 métodos de aplica 

ção de nitrogénio em Irauçuba, Ceará, Brasil, 	1977. 

N9 
DOSES DE 	NITROGENIO (kg/ha) 

MEDIAS DE APL ICAQAO 	 p 50 100 150 200. 

Sem adubação 8,8 

01 	(uma) 9,2 8,8 8,2 9,2 8,8 

02 	(duas) 9,2 8,5 7,8 9,5 8,7 

03 	(três) 8,2 9,2 8,2 8,5 8,5 ~ 

MEDIA 8,8 8,8 8,0 9,0 8,.2 



J J. 

QUADRO 21 -- Anãlise de variãncia do numero de folhas de sorgo forra 

gei ro ,transformado em V X ,obtida em função de 	doses 

e métodos de aplicação de nitrogânio era; Irauçuba, Cearã, 

Brasil, 	1977. 

CAUSAS DE 

VARIAÇÃO 
GL SQ QM F 

Total 50 1,5720 

Blocos 3 0,0563 0,0188 0,52 ns 

Testemunha vs. Adubados 1 0,0001 0,0001 0,00 ns 

Doses 	(D) 3 0,1093 0,0364 1,00 	ns 

M76todos 	(i) 2 0,0334 0,0167 0,46 ns 

Interação D x M 6 0,1037 0,0173 0,48 ns, 

Resíduo 35 1,2692 0,0363 

C.V. 	= 6,47% 

ns Não significativo 

,~~ r 4Q  S3 

~ Z ^c' 1,4 Z 1_1 S7-0 

UFC
Caixa de texto



QUADRO 22 - Numero i dio de folhas de sorgo forrageiro obtido em função de 4 doses e 3 métodos de aplica- 

ção de nitrogênio em Quiixadã, Ceara, 	Brasil, 	1977. 

N9 DE APLICAÇÌ,O 
DOSES D'_ 	NITROGENIO (.1_g/ha) 

MEDIAS 
0 50 100 150 200. 

Sem adubação 8,8 

01 	(uma) 10,5 10,8 9,5 10,8 10,4 

02 	(duas) 9,8 10,0 9,5 9,3 9,7 

03 	(trés) 9,0 8,8 9,8 9,5 9,3 

MEDIAS 9,8 9,9 9,6 9,9 
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QUADRO ?_3 - Anãl i se de vari anci a do numero de folhas de sorgo forra 

feiro,transformado em V X , obtida em função de doses 

e métodos de aplicação de nitrogênio em Quixadã, Cearã, 

Brasil, 	1977. 

CAUSAS DE GL SQ QM E 

VARIAÇAO 

Total 51 2,0293 °-- 

Blocos 3 0,2229 0,0743 2,30 ns 

Testemunha vs. Adubados 1 0,0810 0,0810 2,51 	ns 

Doses 	(D) 3 0,0142 0,0047 0,15 	ns 

Métodos 	(M) 2 0,3365 0,1682 5,21 

Interação D x M 6 0,2122 0,0354 1,09 	ns 

Resíduo 36 1,1626 0,0323 

C.V. 	= 	5,81" 

~ 	Significativo ao nivel de 5;, de probabilidade 

ns Nrao significativo 



IV.3 	Produção de Massa Verde 

No municT pio de Aracati (Quadro 24) , a pro 

duçao de massa verde cresceu linearmente com o aumento da 

dose de nitrogdnio.e este efeito, com exceção dos demais, 

se mostrou estatisticamente significativo (Quadro 25). 

A produção de massa verde do ensaio condu 

zido no municTpio de Redenção encontra-se no Quadro 25. 

-Verifica-se que houve incremento nesta 	característica 

com o acréscimo da dose de nitrogênio. A analise de 	va 

riãncia (Quadro 27), evidenciou significancia estatísti- 

ca para Testemunha vs.•Adubados e para o efeito 	linear 

de doses de nitrogénio. Nos demais efeitos não foram en-

contradas diferenças estatisticamente significativas. 

Com referénci a a produção de massa verde, 

no municTpio de Russas, evidénciou-se incremento linear 

na produção com o aumento da dose de nitrogénio 	(Quadro 

28) . Registre-se que este aumento mostrou si gnificãnci a 

estatTstica (Quadro 29). Vale destacar também, que 	o 

contraste Testemunha vs. Adubados, comparado pelo teste 

"IF", diferiu ao nTvel de 1% de probabilidade (Quadro 29) . 

A produção de massa verde no município de 

Irauçuba, conforme Quadro 30, apesar de ter sido ligeira 

mente incrementada com o aumento da dose de nitrogênio e 

com os métodos de aplicação do referido fertilizante,não 

se mostrou estatisticamente significativa (Quadro 31) . 

Quanto ã produção de massa verde no municT 

pio de Quixadã (Quadro 32), constata--se que esta aumen-

tou com o emprego de até 150 kg/ha de nitrogênio/ha. Jã 

o fracionamento ocasionou redução na produção de 	massa 
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verde quando as doses de nitrogénio foram empregadas em 

duas e trás aplicações. Entretanto, os resultados da aná 

lise de variãncia não revelaram significancia estatísti-

ca para os fatores estudados (Quadro 33). Talvez a ausen 

cia de si gni fi cãnci a seja decorrënci a do elevado coefici 

ente de variação obtido (C.V. = 34,52%), revelando baixa 

preciso experimental. 



QUADRO 24 - Produção de massa verde (t/ha) de sorgo forrageiro obtida em função de 4 doses e 3 métodos de 

aplicação de nitrogénio em Aracati, Cearã, Brasil, 1977. 

N9 DE APLICA0O 
DOSES DE 	NITROG€NIO (kg/ha) 

MEDIAS  
0 50 100 150 200 

Sem adubação 19,45 

01 	(uma) - 20,00 20,84 19,16 23,05 20,77 

02 	(duas) - 18,61 20,83 21,67 25,00 21,53 

03 	(três) - 20,00 22,22 24,44 26,11 23,20 

MEDIA 19,54 21,30 21 ,76 24,72 21,.83  
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QUADRO 25 - Analise de variãncia da produção de massa verde (t/ha) 

de sorgo forrageiro obtida em função de doses e m-eto - 

dos de aplicação de nitrogénio em Aracati, Ceara, Bra- 

sil, 	1977. 

CAUSAS DE 

VARIAÇÃO 
GL SQ QM F 

Total 51 909,5481 

Blocos 3 23,1097 7,7032 0,45 ns 

Testemunha vs. Adubados 1 20,9770 20,9770 1,32 ns 

Doses 	(D) (3) (166,8824) - - 

** 
Efeito linear 1 153,2721 153,2721 9,03 

Efeito quadrãtico 1 4,3501 4,3501 0,26 

Efeito cúbico 1 8,6602 8,6602 0,51 

Métodos 	(M) 2 49,3899 24,6950 1,45 ns 

Interação D x M 6 35,7212 5,9535 0,35 ns 

Resíduo 36 613,4679 17,0408 

C.V. 	= 	19,07% 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

ns Não significativo 



QUADRO 26 - Produção de massa verde (t/ha) de sorgo forrageiro, obtida em função de 4 doses e 3 métodos de 

aplicação de nitrogénio em Redenção, Ceará, Brasil, 1977. 

N9 DE APLICAÇRO 
DOSES 	DE NITROGENIO (kg/ha) 

MEDIAS 
0 50 100 150 ~!. 	200 

Sem adubação. 13,78 

01 	(uma) 27,50 24,28 27,64 34,58 28,49 

02 	(duas) 24,72 25,28 37,83 32,83 30,05 

03 	(três) 24,14 31,92 31,94 34,92 30,73 

MEDIA 25.43 27,16 32,31 34,11 29275 
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QUADRO 27 - Analise de variãncia da produção de massa verde (t/ha ) 

de sorgo forrageiro obtida em função de doses e métodos 

de aplicação de nitrogénio em Redenção, Ceara, Brasil , 

1977. 

CAUSAS DE 

VARIAÇAO 
GL SQ QM F 

Total 51 4185,9323 

Blocos 3 153,7151 51,2384 0,87 ns 

** 
Testemunha vs.. Adubados 1 942,5299 942,5299 16,04 

Doses 	(D) (3) (611,2533) 

** 
Efeito linear 1 583,5212 583,5212 9,93 

Efeito quadrãtico 1 0,0165 0,0165 0,00 ns 

Efeito cúbico 1 27,7156 27,7156 0,47 ns 

Métodos 	(M) 2. 42,3197 21,1599 0,36 ns 

Interação D x M 6 320,3617 53,3936 0,91 	ns 

ResTduo 36 2115,7526 58,7709 

C.V. 	= 	26,87% 

** Significativo ao nTvel de 1% de probabilidade 

ns Não significativo 



QUADRO 28 - Produção de massa verde (t/ha) de sorgo forrageiro obtida em função de 4 doses e 3 métodos de 

aplicação de nitrogénio em Russas, Ceara-, Brasil, 1977. 

N9 DE APLICAVO 
DOSES DE 	NITROGÊNIO (kg/ha) MÉDIAS 

0 50 100 150 200 

Sem adubação 16,24 

01 	(uma) 19,96 21,24 23,73 23,04 21,99 

02 	(duas) 21 ,09 20,91 21,92 22,20 21,53 

03 	(trés) 17,20 21 ,79 21,52 25,67 21 ,55 

MËDIA - 19,40 21,31 22,39 23,64 21260  



43. 

QUADRO 29 - Anãlise de variãncia da produção de massa verde (t/ha) 

de sorgo forrageiro obtida em função de doses e métodos 

de aplicação de nitrogénio em Russas, Cearã, Brasil, 

1977. 

CAUSAS DE 

VARIAÇÃO 
GL SQ QM F 

Total 51 773,3717 

Blocos 3 69,9692 23,3231 2,06 ns 

** 
Testemunha :Vs, Adubados 1 109,9812 109,9812 9,71 

Doses 	(D) (3) (114,9670) - 

** 
Efeito linear 1 113,0391 113,0391 9,98 

Efeito quadrãtico 1 1,2904 1,2904 0,11 

Efeito cúbico 1 0,6375 0,6375 0,06 

Métodos 	(M) 2 2,1123 1,0561 0,09 ns 

Interação D x M 6 68,4827 11,4138 1,01 	ns 

ResTduo 36 407,8593 11,3294 

C.V. 	= 	15,82% 

** 	Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

ns 	Não significativo 



QUADRO 30 - Produção de massa verde (t/ha) de sorgo forrageiro obtida em função de 4 doses e 3 mêtodos de 

aplicação de nitrogénio ene Irauçuba, Cearã, Brasil, 1977. 

DOSES DE 	NITROGENIO (kg/ha) 

N9 DE APLICA0O 
0 50 100 150 200 

 MEDIAS 

Sem adubação 26,52 ii 

01 	(uma) 20,52 30,89 32,67 30,72 28,70 

02 	(duas) 31,67 32,89 31 ,67 23,67 29,98 

03 	(três) 24,03 26,17 32,17 37,78 28,79 

M Ë D I A - 25,41 30,00 32,17 29,06 291,16  
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QUADRO 31 - Analise de variãncia da produção de massa verde (t/ha 

de sorgo forrageiro obtida em função de doses de métodos 

de aplicação de nitrogénio em Irauçuba, Ceara, Brasil , 

1977. 

CAUSAS DE 

VARIAÇÃO 
GL SQ QM F 

Total 51 3445,3207 

** 
Blocos 3 925,4117 308,4706 6,63 

Testemunha vs_ Adubados 1 19,8560 19,8560 0,43 ns 

Doses 	(D) 3 285,9221 95,3074 2,05 ns 

Métodos 	(M) 2 16,2043 8,1021 0,17 	ns 

Interação D x M 6 523,6918 87,2820 1,87 ns 

ResTduo 36 1674,2348 46,5065 

C.U. 	= 	23,54% 

** Significativo ao nível de - 1% de probabilidadé 

ns Não significativo 



QUADRO 32 - Produção de massa verde (t/ha) de sorgo forrageiro obtida em função de 4 doses e 3 métodos de 

aplicação de nitrogénio em Quixadã, Gearã, Brasil, 1977. 

N9 DE APLICAÇAO 
DOSES DE 	NITROGENIO (kg/ha) 

MEDIAS 
0 50 100 150 200 

Sem adubação 15,44 

01 	(uma) 18,60 29,44 26 ,38 18,19 23,15 

02 	(duas) 17,91 17,02 24,08 19,58 19,65 

03 	(tres) 15,21 20,55 18,74 20,55 18,74 

MEDIA 17,21 22,34 23,07 19,44 2051  
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de aplicação 

1977. 

de nitrogénio em Quixadã, Cearã, Brasil 

CAUSAS DE 
GL SQ QM F 

VARIAÇÃO 

Total 51 2638,6241 

Blocos 3 53,7671 17,9224 0,34 ns 

Testemunha vs..Adubaáos 1 262,4897 96,1814 1,99 ns 

Doses 	(D) 3 262,4897 87,4966 1,81 	ns 

Métodos 	(M) 2 173,6053 86,8027 1,80 ns 

Interação D x M 6 314,9084 52,4847 1,09 	ns 

ResTduo 36 173,6722 48,2687 

C.V. = 34,52% 

ns Não significativo 

QUADRO 33 - Anãlise de variância da produção de massa verde (t/ha) 

de sorgo forrageiro obtida em função de doses e métodos 

, 



48 . 

V - DISCUSSÃO 

No tocante a produção de massa verde, o e-

feito dose apresentou significãncia estatística para os 

municTpios de Aracati, Redenção e Russas, e em 	todos 

eles apenas o componente linear foi estatisticamente sig 

nificativo. Este tipo de comportamento revela que a pro 

dução cresce linearmente com o aumento da dose de nitro-

génio. 

Tendo em vista que as doses de nitrogênio 

não exerceram efeitos significativos no numero de folhas 

e na altura média das plantas, nos locais de estudo, ad-

mite-se que a resposta obtida ao efeito da dose na produ 

ção de massa verde nos municípios de Aracati, Redenção e 

Russas tenha sido devida basicamente ã maior espessura do 

colmo e tamanho das folhas. 

0 incremento das doses evidenciou uma ten-

déncia crescente de aumento na produção de massa verde, 

mesmo nos municTpios em que o efeito de dose não apresen 

tou significãncia estatística. Resultados semelhantes fo 

ram encontrados por RABAGO & RODRIGUES (1976). 

Tanto o total de chuvas como sua distribui 

ção tiveram influencia na produção de massa verde, 	em 

virtude, certamente, de uma melhor utilização do 	adubo 

nitrogenado. Nos municTpios de Quixadã e Irauçuba, onde 

não foram constatadas respostas significativas ã aplica- 

ção de nitrogénio (doses) a precipitação 	pluviométrica 

foi irregular no primeiro e deficiente no segundo. No ca 

so de Quixadã, houve uma deficiéncia de precipitação du-

rante as operações de plantio e aplicação de nitrogénio. 

No caso de Irauçuba, ocorreu uma deficiéncia generaliza- 
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da durante todo o ciclo da cultura. No município de Ara-

cati, apesar da baixa precipitação, esta ocorreu de for-

ma concentrada durante o perTodo de aplicação do nitroge 

nio, floração e preenchimento dos grãos. 

Esses resultados estão de acordo com os a-

presentados por PAINTER e LEAMER (1953) que e-ncontraram 

uma relação inversa entre tensão de umidade do solo 	e 

respostas ã aplicação nitrogenada. A deficiencia hídrica 

presente no solo, como resultado da baixa e 	irregular 

precipitação provavelmente impediu que a planta respon - 

desse ao adubo nitrogenado. 

Pode-se enfatizar ainda que o municTpio de 

Redenção, foi o de maior precipitação 	pluviometrica 

(1.344 mm), tendo boa disponibilidade hídrica _no período 

de plantio até o perTodo de colheita (1.021 mm) distri - 

buidos de forma bastante regular-(Verificar Quadro 34). 

Com relação 	ao 	uso 	d'ãgua e importan 

te salientar que somente os municTpios de Russas, Reden-

ção e Aracati, apresentaram pluviosidade crescente antes 

do plantio dos ensaios. É oportuno registrar os estudos 

desenvolvidos por MUSICH et alii 	(1963), 	concluTram 

que as primeiras dosagens de nitrogénio aplicados durante 

a irrigação de pré-plantio aumentaram significativamente 

a produção, porém as aplicações posteriores não tiveram 

efeitos adicionais. 

Em todos os locais, os métodos de aplica -

ção de nitrogénio não influenciaram significativamente a 

produção de massa verde. Em Aracati e Redenção, apesar da 

ausencia de significãncia, houve 	aumento da produ 

ção de massa verde com o fracionamento das doses de ni 

trogenio. Esses locais apresentaram boa precipitação 	ã 

época da aplicação do fertilizante. Em Russas e Irauçuba 



QUADRO 34- Precipitações Pluviometricas (mm) ocorridas nos MunicTpios de Aracati, Irauçuba, Quixada, Rus-

sas e Redenção - Ceará - Brasil, no perTodo de janeiro a junho/1977. 

MUNICTPIOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL 

ARACATI 130,00 75,0 206,00 220,00 75,00 70,80 775 

IRAUÇUBA 53,50 89,0 110,90 129,60 129,00 72,00 580 

QUIXADA 194,80 178,80 90,10 178,00 171,90 161,40 975 

RUSSAS 198,00 115,80 167,20 161,00 153,60 99,22 896 

u 

REDENÇAO 112,90 274,00 283,00 255,00 209,00 200,00 1.334 

FONTE: Projeto Sorgo, Departamento de Fitotecnia do Centro de Ciências Agrarias da Universidade Federal do 

Ceará . 
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não se constata nenhuma tendència de resposta ao fracio- 

namento. Jã em Quixadã, talvez pela ausãncia 	de 	chuvas 

durante a época de aplicação do nitrogénio (fracionamen-

to) houve uma ligeira tendãncia para a redução na produ-

ção de massa verde com o aumento do numero de aplicações. 

Com relação ao número mãdio de fo► has e al 

tura média da planta não houve significãncia estatística 

em nenhum dos municípios estudados, apesar de a produção 

de massa verde nos muni cipios de Aracati , Redenção e Rus 

sas ter apresentado significãncia estatisti ca. 
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VI - RESUMO E CONCLUSOES 

Em 5 ensaios instalados em 1977, nos muni-. 

cipios de Aracati, Irauçuba, Quixadã, Russas e Redenção, 

no Estado do Cearã, procurou-se estudar os efeitos da do 

sagem e da aplicação fracionada do adubo nitrogenado na 

produção de massa verde, altura média da planta e número 

médio de folhas do sorgo forrageiro, variedade EA-116. 

Os tratamentos testados foram 4 doses de 

nitrogénio (50, 100, 150 e 200 kg/ha) cada uma, combina-

da com tres métodos de aplicação, quais sejam: uma única 

aplicação durante o plantio, duas aplicações, ou 	se- 

ja, metade no plantio e metade após 30 dias e- três" apl i - 

caç6es, 1/3 durante o plantio, 1/3 com 30 dias 	e 	1/3 

apes 60 dias. Para avaliar os efeitos das doses de nitro 

génio nos parãmetros analisados usou-se um 	tratamento 

controle (Testemunha) representado pela ausencia do adu-

bo. Em função dos resultados obtidos e de acordo com as 

condições prevalecentes nos locais de condução dos expe-

rimentos são apresentadas as seguintes conclus6es e su-

gest6es . 

1) Sob condições de pluviosidade satisfato 

ria, a produção de massa verde respon-

deu de forma crescente e linear aos in-

crementos da dosagem de nitrogénio. 

2) Não se constatou efeito significativo da 

aplicação de nitrogénio para número mé-

dio de folhas. 

3) Nos municTpios de Aracati, Redenção 	e 

Russas foram encontradas as melhores res 
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postas do sorgo forrageiro ã aplicação de 

nitrogénio, especialmente pelas melhores 

condiçóes climãticas e em menor escala,por 

razões edafolõgicas. 

4) 0 fracionamento de doses de nitrogénio não 

exerceu efeitos significativos em nenhum 

dos parâmetros estudados. 

5) Não foram constatadas interaçdes entre do 

ses e métodos de aplicação de nitrogénio 

nos locais estudados. 

6) Sugere-se, em -trabalhos futuros, a deter-

minação da ãrea foliar e espessura do col 

mo, para melhor explicar as respostas 	da 

planta ã aplicação de nitrogénio. 
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